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Disciplinas oferecidas em 2026/2

Código: LIT838 - Turma: B - Nível: M/D - 15 horas - 1 Créditos
Disciplina: Seminário de Literatura Brasileira (DIMENSÕES DO TEMPO NA DRAMATURGIA BRASILEIRA
CONTEMPORÂNEA)
Área de Concentração: Literatura Brasileira
Professor(es): RODRIGO ALVES DO NASCIMENTO

Ementa:
O curso visa a propor um percurso pela dramaturgia brasileira contemporânea a partir de um aspecto decisivo de boa parte das
poéticas dramáticas atuais: o tempo. O objetivo é entender e analisar a forma como essas peças provocam a percepção expressa
de diferentes temporalidades ou as tornam objeto de reflexão direta. Analisaremos as tensões que se instalam na relação entre o
tempo  dramático  ficcional  e  o  tempo  da  representação  teatral  (encenação/performance  e  o  trabalho  em  torno  da  duração,  da
repetição, do estatismo, da aceleração etc) e, por fim, os possíveis sentidos daí oriundos: temporalidades que sugerem resistência
ao esfacelamento dos laços sociais; temporalidades ligadas às experiências do trauma e da memória coletivos; dinâmicas de uma
temporalidade ancestral espiralar ou mesmo as temporalidades complexas que constituiriam um “tempo brasileiro” (a complexa
combinação de modernidade e atraso, a presença do “passado que não passa”, a perda da “evidência de futuro” naquele que seria
o “país do futuro” etc).

Programa:
a) Modernidade capitalista e sincronização da experiência temporal. Crise do drama como crise de uma temporalização moderna.
Drama contemporâneo e simultaneidade de temporalidades.
b) Dimensões do passado: memória, história e fabulação.
c) Tempo espiralar e temporalidade do vestígio.
d) Futuros soterrados, distopias, fugografias.
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